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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

EXERCÍCIO DE 19 . 90

ASSUNTO:

PROJETO DE LEI R2 121/90

INICIATIVA:

ilDIL SOIIFAR DLIENO PATRÍCIO

HISTÓRICO:

Prorroga o prazo dado à Escola Técnica Pede-

ral do Espírito Santo para construir ura "cara

pus" da referida Escola era área doada pelo

■Muni o í oi o.

!n O,' /llQ- % I O - '/ O

AUTUAÇÃO

Aos vinte oito ' dias do mês de sétembro

mil novecentos e noventa , autúo o

supra citado e mais documentos que seguem

do ano de

presente O
S>

O

Peiiodo da Presidência; 19...§9 :.a 19..9.1
Presidente:- S o limar Dueno Patrício 'fy'''

\V '
Vice - Presidente: J.o.9.QxY.E...iL....l§...S.r.liz "

12 Secretário:.

£2 Secretário:.

..l.%E.^.ÍE...§.s.EtQ.E.i.Q. ^ ^
Manoel P. de Amprira,



EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
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Sala ■ ... Seseões, -/jk/ /O

iiíilwíea do Prt

O Vereador infra-assinadc, eleito pelà legenda

do P,IíT,D,13, com assento nesta Casa, no uso de suas

atribuições regimentais, vem perante V. Exa. requerer o seguinte:

Seja apreciado em"RSGBTE DE URU^NGIA", o Projeto de Lei

121/90, de nossa iniciativa.
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r

Mê©—-

I\Aj
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i/?-IJ^

E. deferimento

Sala de Ressoes, 11 de outubro de 19 50

-4
Solimar Bneho Patrício
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ESTADO DO ESPlHITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
Âüíuã-si.

PROJETO DE LEI NS ^ /90.

EES

Sala §35 òÈs-syàí; S

ACACHO O
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lifíubnca' áo

a Tec—

mica Federal do Espirito S®

ra comstrair aiii "campas" da referi

da Escola emE área doada pelo Mamici

Art. IQ - Fica prorrogado por quatro(04) anos o prazo da

do pelo art. 3Q da Lei Municipal nQ 2.631/86 ã Escola Técni

ca Federal do Espirito Santo, autarquia federal vinculada ao

Ministério da Educação, para construir, em terreno doado pe

lo Município, as edificações necessárias e colocar em funcio

namento um "campus" da referida ESCOLA, em área de 100.000,GOm^

(cem mil metros quadrados), situada no Bairro Aeroporto, ne^

ta cidade, com as confrontações enunciadas no art. is da

lei municipal acima citada.
^ f lie

Art. 2© - Se a donatária, até 12 de dezembro de 1993, não

tiver construído as edificações citadas no art. IQ, o imóvel

doado reverterá ao patrimônio do Município, independenfeemen-

te de indenização por quaisquer benfeitorias feitas.s^ò jn^smo.
Art. 3© - Esta lei entrará em vigor na data de -'suai^ã^li-

cação, revogadas as disposições em contrário.^ ,/

Sala das Sessões, 27 de setembro de_r-19^,.

li
SOIuIMM BI

Vereado^4PMDB

L/

JUSTIFICATIVA:

O Poder Executivo Municipal, autorizado pe^ Lei n© 2631/86,

doou ã Escola Técnica Federal do Espírito Sanro, uma área situ

ada no Aeroporto, nesta cidade, para construção de um "campus"

da referida Escola, dentro do prazo de 3 anos.

Acontece que não foi possível construir a escola no prazo '

fixado, por razões relevantes, conforme explica o Sr. Diretor da

ETEFES, em ofício dirigido ao Sr. Prefeito(anexo a esta).

VEREADORES VES - 002/2000/90



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

No referido ofício, de 04.12.89(antes do término do prazo

de 3 anos), o Sr. Diretor da ETEFES solicitou ao Sr. Prefeito

intercedesse junto à Câmara, no sentido de prorrogar o prazo

por mais 3(três) anos, no mínimo, vez que os projetos indis

pensáveis ao processo licitatório, e conseqüente contratação

das obras, já estavam prontos.

Somente hoje chegou às nossas mãos o pedido do Sr. Dire

tor .

Compreendendo as razões apresentadas por ele, e a impor

tância para o desenvolvimento do Município da implantação de

Cursos Técnicos de Eletrotécnica e Mecânica em nossa cidade,

não s5 por ser um empreendimento de cunho social, mas, prin

cipalmente por criar mão de obra especializada, estamos apre

sentando o presente projeto de lei, contando com a compreensão

e colaboração dos ilustres colegas para aprovação do mesmo.

VEREADORES VES - 002/2000/90



y-

y

»i fiWl &1MSaM nu IU

\o

^  • ■ • . ̂  ■ ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

OF. GD N9 094/89. Vitória, 04 de dezembro de 1989

Senhor Prefeito,

Como é do conhecimento de V.Exa., o Estado do Espíri

to Santo foi contemplado, no Programa de Expansão e Melhoria do En

sino Técnico do Ministério da Educação, com três Unidades Descentral_i

zadas de Ensino desta Escola, a serem construídas nos municípios de

Cachoeiro de Itapemirim, Colatina e Serra.

Evidentemente, a escolha recaiu, com inteira justiça,

nos municípios que nos últimos anos apresentaram crescimento indus

trial significativo, contribuindo, de forma decisiva, para o desenvol

vimento econômico do Estado.

Assim como nos demais casos, ao município de Cachoe^

ro de Itapemirim coube ceder a área de terreno necessária ã implanta

ção da Unidade Descentralizada, o que de pronto foi feito, pela Lei

n9 2631, de 12 de dezembro de 1986 , enquanto a ETFES ficou responsáivel

por sua edificação e futura manutenção, ministrando, inicialmente, os

Cursos Técnicos de Eletrotécnica e Mecânica.

Na condição de executora do Programa, a Secretaria
f

de Ensino de 2? Grau do MEC concluiu a fase de elaboração de todos os

projetos e especificações, indispensáveis ̂ para a realização do certa.me

licitatório e conseqüente contratàção da Obr^, o que deverá acontecer

assim que os recursos financeiros sejam colocados ã disposição da

ETFES.

Ocorre, entretanto, :que, por força do artigo 39 do

referido diploma legal, o prazo para 'execução da obra expira no pró

ximo dia 12, ocasião em que a área de terreno reverterá ao doador,

1



SERVIÇO PÚBLICO" PEDERAL

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO,

inviabilizando, a implantação da Escola em Cachoeiro de Itapemirim,
embora sua importância para o desenvolvimento do município e do Estado
seja incontestável.

Nestas condições. Senhor Prefeito, servimo—nos do

presente para encarecer a V.Exa. que interceda junto ã Câmara de Ve
readores,. no sentido de que o prazo antes fixado seja prorrogado por,
no minimo, mais três anos, de modo que as dificuldades porventura ainda
existentes possam ser definitivamente transpostas, em benefício da
laboriosa comunidade Cachoeirense.

Na certeza de que poderemos contar com a atenção e

o empenho de V.Exa., colhemos o ensejo para antecipar nossos agradeci
mentos e reiterar nossos protestos de elevada estima e distinta consi
deraçâo.

2
ILNALDO

;retor

ANEXOS; Cópia da Lei n9 2631/86.

Çópia do Telex enviado â SESG/MEC.

Exmo. Senhor

Dr. THEODORICO DE ASSIS FERRAÇO FILHO ^

M.D. Prefeito Municipal de Cachoeiro de Itapemirim
Cachoeiro de Itapemiyim - ES
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO DE

f rrr T 0 ' T

Lei Ne 121/90

INICIATIVA: Edil Solimar Bueno Patrício

RELATOR: Edil Manoel Paiva de Amorim

P i E E O E a

Somos favoráveis à aprovação do presente Projeto

de Lei, por ser o mesmo legal e constitucional, e não apre

sentar erros em sua redação.

Sala das Comis

Sal
\)

Zeailili\de outuLro de 1990.

:La3NÍi^sk Ga^oni

Presii

Manoel ípãjlva djè iimorim

5lator

^aurindo\ Sasso

ífíemLrV

/

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Educação, Esportes e Lazer

PROJETO DE.

INICIATIVA:_

RELATOR:

Lei

Edil Solimar Bueno Patrício

121/90

Edil /ivaro ScalaLrin

P ü R E C E R

Somos favoráveis à aprovação da matéria, tendo em

vista cLue não foi possível efetuar a construção do "campus" ,

dentro do prazo estipulado anteriormente, por diversas razões

relevantes,

Yale ressaltar q.ue a construção da Escola Técnica

em nosso Município é de suma importância para a criação de

mão-de-òLra especializada nas áreas de Eletrotécnica e Mecân.i
ca.

Sala das Comissões, 15 de outuLro de 1990,

Leonilda Oava Barros

Presidente

" á 1 var o ^ala br in ^
\

ílatbr
\  •• 1

, y'

Wilson Bffllem b!os Santos

Membrç

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

"Pimenda Áditj-va ao art. 1^ do Pro,1eto de -^ei 121/90

Acrescenta §§ 1- e 2^, ao art. le do Projeto de -^ei n2 121/90

AX*Íj • 1— ~ • • • • e

•§, 12 - Dos 100,000,00m2(cem mil metros quadrados)

destinados a referida escolaj serão desmembrados 30.000j00m2

(trinta mil metros q.uadrados) exclusivos à construção do

Estádio Municipal? de acordo com o Projeto de ̂ ei n2 096/90,

de iniciativa do Poder Executivo Municipal.
y

§  22 - Eica o Poder Executivo Municipal autorizado a

adq.uirir o complemento da área, se necessário, para. a cons

trução da Escola Técnica.

Sala das Sessões, 16 de oututoo de 1990.

Jose^arlos Amaral

Veread.or. PEl

Manoel morimva

readd -PL

•  -f-.--''yy ■ ry-

v>

VEREADORES VES - 002/2000/90



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE s Redação
Emenda ao Erojeto de -'^ei

PROJETO DE N2
121/90

INICIATIVA:_

RELATOR:

Edis José Ogrios Amaral e l^anoel Paiva de Amorim

Edil ̂ "^anoel Paiva de Amorim

PARECER

Somos favoráveis à aprovação da emenda apresentada

pelos Edis José Carlos Amaral e Manoel Eaiva de Amorim, por ser

a mesma legal e constitucional.

Sala das Comisscíes, 16 de setembro de 1990.

Salim-^ésk Caroni

Presid elite

Membro

Manoel'^Aiva dá Amorim

Relator

Lanrindov Sasso

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE finanças e Orçamento

PROJETO DE Emenda ao Pro;je"to de Lei 121/90

INICIATIVA: Edis Jose Ganlos Amanal o Manoel Paiva de AmoniiD.

RELATOR: Edil Almir Porte dos Santos

P A S E g B R

Somos favoráveis à aprovação da matáriaj porque a

mesma atende as aspirações do povo de nossa cidade, que de

seja uma Escola Técnica e um Estádio Municipal.

Sala das Comissões, 16 de outubro de 1990,

Jose Ca^íos/Amaral

Presidente

Almir Porte dos Santos

Relator

Joacyr Nascimento da Oruz

Membro

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COIVIISSÃO DE! Ed.HCQÇQOj Es^02?"t©s © Xj92©3?

PROJETO DE Emenda ao Pro3©to d© ^©i 121/90
INICIATIVA: Edis José Oarlos Amaral e Manoel Paiva d© Amorim

RELATOR: Edil álvaro Scalalrin

E A R E O E E

Somos favoráveis a aprovação da presente emenda?

tendo em vista q.ue a mesma atende à construção da Escola

Técnica e Estádio Municipal.

Sala das Comissões, 16 de outulro de 1990,

ôá?C5JiÇLXJLX3-t
Leonilda Oava Ba^os

Presidente

álvaro Svalatrin

Relator

M oro

Wilson dos Santos

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Educação, Esportes e lazer

PROJETO DE Emenda ao Projeto de Lei 121/90

INICIATIVA: Edis José Carlos Amaral e Manoel Paiva de Amorim

RELATOR: Edil /ivaro Scalabrin

P i R E Q E R

Somos contrários à aprovação da emenda pelo fato da

mesma invibializar a implantação da Escola Técnica Eederal em

Caclioeiro,

O Estádio é importante, mas não podemos impedir q.ue

nossa região tenha uma escola q.ue q.ualifiq.ue profissionais, aten

dendo ao grande número de jovens q.ue se encontram fora de um es

tabelecimento de ensino.

Sala das Comissões, 16 de outubro de 1990,

ilvaro Scalabrin

Relator

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Obras e Serviços Públicos

PROJETO DE Emenda ao Pnojeijo de isi- N2
121/90

INICIATIVA" Edis Jose Ganlos Amanal s Manoel Paiva de Amonim

RELATOR" Edil Wilson Dillem dos ^anios

P A R E O E H

t

t

Somos favoráveis a aprovação da matéria» porque a

mesma atende as aspirações do povo de nossa cidade, que de

seja uma Escola Técnica e um Estádio liunicipalo

Sala das Comissões, 16 outubro de 1990,

José 03 Amaral

Presidente

Wilson DilMlem dos Santos

Relator

jQse/Pjjane^ de Almeida

/  :Méiivbro

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000


